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Palavra de Deus e Testemunho Cristão  
  
A Palavra de Deus alcança os homens através 
do encontro com testemunhas que a tornam pre-
sente e viva.   Há uma relação estreita entre o 
testemunho da Escritura, como atestado que a 
Palavra de Deus dá de si mesma, e o testemu-
nho de vida dos crentes. Um implica e conduz 
ao outro. O testemunho cristão comunica a Pala-
vra atestada nas Escrituras. Por sua vez, as Es-
crituras explicam o testemunho que os cristãos 
são chamados a dar com a própria vida. Deste 
modo, aqueles que encontram testemunhas cre-
díveis do Evangelho são levados a constatar a 
eficácia da Palavra de Deus naqueles que a 
acolhem.  A nossa responsabilidade não se limi-
ta a sugerir ao mundo valores que compartilha-
mos; mas é preciso chegar ao anúncio explícito 
da Palavra de Deus. Só assim seremos fiéis ao 
mandato de Cristo.                          Verbum Domini 

As Cinco Chagas de Cristo  
  
Celebra-se, a 7 de Fevereiro, o culto das Cinco 
Chagas do Senhor.  
Em Portugal esta devoção é muito antiga e mar-
cou profundamente a piedade dos fiéis. Ca-
mões, nos Lusíadas, na dedicatória ao rei D. 
Sebastião, regista essa antiga e piedosa tradi-
ção, gravada também na bandeira nacional e 
no escudo heráldico da Casa Real: 
«Vede-o no vosso escudo, que presente / Vos 
amostra a vitória já passada, /Na qual vos deu 
por armas e deixou / As que Ele para si na 
Cruz tomou.»   A devoção às Chagas de Jesus 
Cristo, sinais amorosos de seu martírio e, mais 
tarde, de sua glorificação, aperfeiçoam em nós 
a gratidão, que leva a pagar amor com amor, 
por Deus e pelos irmãos. É uma festa litúrgica 
que nos foi concedida pelos Romanos Pontífices, 
a partir de Bento XIV.  
 

São João de Brito 
São João de Brito (1647 - 1693), sempre foi 
venerado com especial fervor pelo povo portu-
guês. O Papa Pio XII estendeu seu culto à Igreja 
Universal, canonizando-o em 1947. Apesar de 
nobre e algo doente, conseguiu não só entrar 
na Companhia de Jesus mas transformar-se, a 
partir de seus vinte e seis anos, em missionário 
de espantosa actividade. Na Índia, assumiu a 
língua e costumes locais, para melhor poder 
espalhar a Boa Nova do Evangelho. Morreu 
mártir. 

Senhor Jesus 

imprimi no meu coração as vossas Santas 
Chagas,  
para que eu leia ao mesmo tempo a vossa 
dor e o vosso amor;  
a vossa dor, a fim de sofrer por Vós qualquer 
dor;  
o vosso amor, a fim de desprezar por Vós 
qualquer outro amor!  
Ámen.                                    Santo Agostinho 

Reunião de Leitores  
Neste Domingo, às 16h30, haverá um encontro 
de formação para os leitores da nossa Paróquia, 
na sala 1 das instalações paroquiais, em Algés. 
 

Reunião de Ministros da Comunhão  
Será no próximo Domingo, dia 9, também numa 
das salas da Paróquia, na igreja de Algés.  
 

Encontros “Onde está Deus, no trabalho?”  
Um tempo de reflexão e partilha sobre os de-
safios que o trabalho (ou a falta dele) coloca à 
nossa consciência e ao nosso agir cristão. Serão 
quatro encontros, em quatro quartas-feiras su-
cessivas, começando já nesta quarta – feira, dia 
5, com o tema “O cristão no trabalho: desen-
canto e esperança”. As inscrições deverão ser 
feitas na Paróquia - Telf. 214 116 767 - ou 
a t r a v é s  d o  s i t e  h t t p : / /
trabalharcomdeus.wix.com/alges. Os encon-
tros serão no centro pastoral de Miraflores, en-
tre as 21h30 e as 23h00. 
 

O Contributo Paroquial  
É um dos cinco Preceitos da Santa Mãe Igreja a 
contribuição dos fiéis para as despesas do culto 
e a sustentação do clero. Também desta forma 
se manifesta o mistério da Comunhão na Igreja 
onde cada um é chamado a crescer na co-
responsabilidade e na unidade. Segundo o Ca-
tecismo da Igreja Católica, este Preceito aponta 
aos fiéis a “obrigação de, conforme as suas 
possibilidades, prover às necessidades da Igre-
ja de forma que ela possa dispor do necessário 
para o culto divino, para as obras apostólicas 
de caridade e para a honesta sustentação dos 
seus ministros” (CIC Nº 2043).  
Tradicionalmente, este preceito tem-se concreti-
zado, também, no Contributo Paroquial, ou 
Côngrua. Com as dificuldades económicas actu-
ais, é hoje menos aquilo que muitas famílias 
podem dar. Esperamos que esta quebra possa 
ser colmatada por um número crescente de no-
vas famílias inscritas no Contributo Paroquial. 
Esta é uma forma indispensável de fazermos 
face às despesas que continuam a aumentar. 
Podeis encontrar à entrada da igreja os desdo-
bráveis com a inscrição e todas as informações 
necessárias  


